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NÃO DEVE CONTER quaisquer menções que remetam ou permitam a identificação da 
autoria, da responsabilidade técnica, da equipe envolvida, da instituição de ensino, do órgão 
ou entidade pública, do escritório, da empresa ou de qualquer outra pessoa física ou jurídica 
associada ao trabalho, prática ou iniciativa. 

RESUMO (até 250 caracteres com espaços): 

Este trabalho analisa a cultura Mbya Guarani e sua conexão com a terra, destacando desafios frente 
às mudanças climáticas e à urbanização. Propõe um projeto resiliente para o Tekoa Yjerê, em Porto 
Alegre, visando segurança, tradição e mitigação de enchentes. 

PALAVRAS-CHAVE (de 2 a 5 termos): 

Povos originários; Mbya Guarani; Tekoa Yjere; Enchente; Arquitetura Anfíbia 

TEXTO SÍNTESE (até 1.500 caracteres com espaços): 

A enchente que atingiu o Tekoa Yjerê em maio de 2024 marcou profundamente a região do Lago 
Guaíba, evidenciando a vulnerabilidade das cidades diante de eventos climáticos extremos. O desastre, 
causado por chuvas intensas e agravado pela precariedade da infraestrutura urbana, provocou 
impactos severos para a comunidade indígena Mbya Guarani. O nível da água alcançou uma marca 
histórica na região, intensificando os danos sociais, ambientais e territoriais enfrentados pela 
comunidade. 
Diante desse cenário, as mudanças climáticas e o aumento do nível do mar reforçam a necessidade 
de soluções arquitetônicas resilientes e adaptáveis. A arquitetura contemporânea precisa desenvolver 
propostas mais integradas ao meio ambiente e sensíveis às especificidades culturais, promovendo 
equilíbrio entre ocupação humana e preservação ambiental. 
Assim, o projeto arquitetônico desenvolvido para o Tekoa Yjerê busca unir resiliência ambiental, 
viabilidade econômica e preservação cultural. A proposta foi concebida para oferecer flexibilidade e 
adaptação às enchentes, respeitando o Mbya Rekó, modo de vida do povo Guarani, e promovendo 
uma relação mais harmônica entre arquitetura, território e natureza. Além disso, o trabalho destaca a 
importância de soluções sustentáveis e inclusivas para comunidades vulneráveis frente aos desafios 
ambientais contemporâneos. O projeto também valoriza a permanência cultural indígena e fortalece a 
conexão da comunidade com seu território ancestral de forma segura. 

 


